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METODOLOGIA

INTRODUÇÃO
• Sintomas vulvovaginais são frequentes e afetam a qualidade de vida
das mulheres.
• A candidíase vulvovaginal destaca-se pela elevada prevalência e
recorrência.
• Limitações dos antifúngicos estimulam a busca por terapias
complementares.
• Na Baixada Maranhense, plantas medicinais são amplamente
utilizadas no manejo desses sintomas.
• Ainda há escassez de evidências sobre esse conhecimento tradicional.

Objetivo: Investigar o uso de plantas medicinais no manejo de
sintomas sugestivos de candidíase vulvovaginal entre
mulheres da Baixada Maranhense, Nordeste do Brasil.

As formas de preparo incluíram chás e banhos de assento, com
expressiva menção às garrafadas (24,2%)
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O uso de plantas medicinais para tratar sintomas vulvovaginais é uma
prática culturalmente enraizada. Os achados reforçam o
reconhecimento no contexto do Sistema Único de Saúde,  bem como
integração à práticas de educação em saúde e farmacovigilância para
uso seguro.

Uso simultâneo de espécies com potencial de 
ação anti-inflamatória e adstringente
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Destaque etnofarmacológico: 3
espécimes (figuras A-C)
reconhecidas pelas propriedades
anti-inflamatórias, antimicrobianas
e cicatrizantes

A) aroeira (Myracrodruon
urundeuva)

B) Barbatimão
(Stryphnodendron adstringens)

C) Unha-de-gato (Uncaria
tomentosa)
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